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PIB do 3º trimestre  deve confirmar  desaceleração , mas com sinais de resiliência ; dado sai na próxima  

semana

RESUMO

O PIB do terceiro  trimestre , que será divulgado  na próxima  quinta-feira, 4 de dezembro , deve confirmar  que 

a economia  brasileira  perdeu força ao longo de 2025, mas não o suficiente  para interromper  a sequência  de 

resultados  positivos . As principais  instituições  financeiras  projetam  um crescimento  fraco, porém ainda no 

campo positivo, em meio a um mercado  de trabalho  resiliente  e a um ambiente  de política  monetária  ainda 

contracionista , com os juros no alto patamar  de 15%.

Ainda assim, o PIB segue registrando  uma longa sequência  de trimestres  no azul: seriam 17 resultados  

positivos  consecutivos  na margem e 19 na comparação  anual, segundo  a Macro 4 Intelligence .

A mediana  das expectativas  gira em torno de 0,1%. Santander  e Itaú esperam alta de 0,2% em relação ao 

segundo  trimestre , assim como a Macro 4 Intelligence . O economista  André Galhado, da Análise  Econômica , 

projeta  um resultado  ainda mais modesto , de 0,1%. Na comparação  anual, a expectativa  converge  para um 

crescimento  próximo  de 1,7%.

Apesar  dos números  positivos , o quadro é de "desaceleração  clara", salienta  Galhardo . A economia , que 

cresceu  1,3% no primeiro  trimestre  e 0,4% no segundo, teria avançado  apenas entre 0,1% e 0,2% entre 

julho e setembro , o desempenho  mais fraco do ano. Ainda assim, o PIB segue registrando  uma longa 

sequência  de trimestres  no azul: seriam 17 resultados  positivos  consecutivos  na margem e 19 na 

comparação  anual, segundo  a Macro 4.

Pelo lado da oferta, os dados devem trazer nuances  importantes . O Itaú estima que a indústria  tenha 

crescido  1,6% na comparação  anual, acima do 1,1% registrado  no trimestre  anterior. Já o setor de serviços , 

que tem sustentado  o ciclo de recuperação , deve mostrar  perda de fôlego, com alta de 1,5% a/a, ante 2,0% 

no segundo  trimestre .

Na agropecuária , o movimento  é semelhante : o banco prevê desaceleração  de 10,1% para 6% no período  

anual. A queda reflete base alta e menor ritmo em algumas  cadeias  específicas , após um primeiro  semestre  

excepcional  para o setor.

Do lado da demanda , tanto o consumo  das famílias  quanto o investimento  devem vir mais fracos. A 

expectativa  do Itaú é de que o consumo  das famílias  tenha crescido  1,2% no trimestre , abaixo do 1,8% 

observado  entre abril e junho. Os investimentos , que haviam avançado  4% no segundo  trimestre , devem ter 

aumentado  apenas 2% a/a entre julho e setembro .

Ainda assim, o mercado  de trabalho  tem surpreendido  positivamente , ajudando  a sustentar  a demanda . A 

taxa de desocupação  caiu para 5,4%, renovando  o menor nível da série histórica  um dado que, segundo  

André, reforça  a resiliência  da economia  mesmo com a  no maior patamar  em quase 20 anos.Selic


